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ípasciffienio <paslfo 

Amorim R a r e i a 

Calistrato ^apr i lho . 

Collabora dores Diversos 

A Republica urgàn do pirtido ré-
publicain federal ao Estado, em sua 
uitima edição tratando da orienia-
çào jornalística dos irez redactores 
Uo tn fòlha, externou conceitos que, 
primifacief podeWam parecer jus-
tificados, si fo sem verdadeiros; mas 
não o são de otodo algum. 

Btra différents di que sa afigura 
ao articulista aiverso, é a orienta-
ção ûv-H «»Iludidos redactores do <>r-
g;i<> ja Partido Republicano uo Es-
ta Jo. 

Luciani estes portUdamente, com 
a maior honbridide, em oppo4çâo 
a>) governo esta Joal, sem os com-
modo e vantagens do poJe'; sus-
tenta iii a causa nobilíssima Je um 
partido politico, em boa tiura orga-
nisado em todos os Estados da Uni-
ão, cooio uma necessidade palpitan-
te euadiavel. 

Atra vez de todos os embates e lue • 
tas politicas, cumprem elles rigoro-
samente na imprensa um dever po-
litico; preenchem dignamente uma 
condição prim.O'dial de segurança e 
firmeza dis proprias in*titui;ôes, 
que to los desejam v> r consolidais, 
atáveis» rave^aii Jo*se partidos 
no p.uler p^lú legttimi conquist* 
da opinião, base dos governos demo-
cráticos* 

Os artigos da lavra dos reJamo 
rei desta* folha, conhecido* no 
meio o:r que vivemos, como cenho 
eido é o e-iylo Je rada um delias. 

Tem o DÍar^o alguns collalma-
•Joies, cujos attigos nno são menos 
conhecidos. 

Quindo provocador íusolítameotf, 
como :or veze< têín sido, uns e ou-
tro; defendem-se; e nào ha quem 
desconheça en*re nós o contendor 

entra na liça. 
E' es a a ve-dade. 
E' geralmente sabido ntsta capi-

t a l que não são da lavra de nenhum 
ivd ictores, que tem OÍ seus no-

me» estampados no fronte^picio des 
ia folha, as publicações (uma delias 
soliciuda), alludiJas pela [olha go-
verni«! a. 

A Republjcj, alia?, o reconheceu 
\e isto corrobtMa o no^o asserto) 
expressamente, em um de seu* ulti-
mo* números. 

Si ha, <>ois, quem attribua, ou joi 
GUE poWattr ibuir ^pniimentos OK-
no> elevado*, alimentados pelo* re-
dactora do o gim do Partido Hepu-
blicano no E ta lo , como soe fazer 
infunda lamente e conforme antigo 
veso, a redicçio da folha adversa, 
A Republica, é que a paixão pa r -
tidária d^vaiivt o espirito o^cec^do 
do% no*so drsliaes aiiversarios, a r -
rastando-ob até o m ior obscureci-
a) mU la verdade. 

Somo* iodos conhecidos no Betado; 
e a opioião sensata, imparcial, ao-
b^rana, pronunciará entre toJrs o 
mais insuspeito veredicto. 

A benemereacia do governador 
Ferreira GtaTes 

Hoje dii^mos pouco sobre a he*< 
nemerenoia do u o s s o g o v e r n a d o r ; 
no entauto, podemos citar factos 
que bem demonstram quê, afora 
da politicagem, o dr. Chaves nada 
fez em seu governo,-—e a incúria 
pelos serviços que .podem interes-
sar ao publico, é o caraceristico 
de sua administração. 

S* ex. gosta de fazer obri publi-
ca, sem utilidade» para satísfdzer 
sua vaidade e bem servir ao cor* 
rilho. 

Entre outras que oão fez pode-
mos citar estas : 

A passagem do Rio Salgado,quer 
para a Gorôa, quer para a Redi-
nha, como temos dito que. è uma 
vergonha, uma monstruosidade, 
uma miséria, —quet por si só, sa-
ri* bastante para attestár aos vin-
douros a inépcia da administração j 
do dr. Chaves. 

A estrada de rodagem para a Ma* 
cahybi está intransitável. 

E em cima de tudo isto, t^mos, 
como já dissemos; o espectro dos 
impostos estadoaes e munícipaes* 
— temos o phantasma do imposto 
do gyro, que, pesa em eitremo so-
bre o commercio e òs. consumido-
res i 

Tudo se eleva a um preço fabu-
loso ; o governo quer dinheiro pa-
ra seus arranjos politicas : não ha 
rendas de produção do Estado; 
o remédio é a carga do monstru-
oso imposto em tudo e por tudo \ 

Dãhi procedem os méritos do go-
vernador Chaves. S. ex. crea o im* 
posto sobre seus advercarios, allí-
via dos mesmos os amigos—e eis 
os seus títulos benemerico ! 

Outros nâo conhecemos ; e si os 
ha» a «Republica« os enumere que 
nos com prometíamos a deixai-os 
por terra. 

Nào i somente chamar de bene-
mei-it'j a um chefode governo ; é 
preciso oemoisstrar os actos meri-
tórios para Hrmar a convicção no 
animo do todo» e*sa benemeren-
ci 

Forque o Esta d''* ó g r ã o ao d>\ 
Ferreira Chavss ? ! 

Si a «Kepublica» ó capaz diga-o, 
sem rebuço. 

com o fim de deprimir-nos? 
O publico jà conhece os lieen* 

ciosos que nio„ respeitam a pu* 
djcícia do leitor p5*ra contar histo* 
nas indecentes que não menciona» 

*mos< porque n^o q teremos imitar 
Kjuilio mesmo que condemnamos. 

O desespero do or^ào ofticiai 6 
que o arrasta pára essas lamenta-
ções que não teem rasão de ser. 

Para lá o insulto. 
Contenhi-se na devida altura a 

«Republica», que nós saberemos 
cumprir o nosso dever, -já o dis-
semos e repetimos. 

iles*)/ndeiiuO 
Procurando justificar-se da pas-

quinada que tem editado nas suas 
solicitadas, a «Republica» em edi-
torial de ante-hontem começou 
assim ; 

«Nada mais faltava-nos ver na 
imprensa desorientada da opposi-
ção, aiem da lembrança uiiica da 
cegueira phenomenal de responsa* 
bilisar e insultara red tcçâo de uma 
folha pelos artigos publicados na 
secçãd $ottcttaíta$*> 

O que è mais phenomenal é que 
um jornal, que ^e diz republicano, 
externe uma semelhante proposi-
ção que revela a mais eras a e 
supimpa ignorancia do que o novo 
regimen hvestibelecido pelo me-
çhanisno do suas leí^ modernas. 

A r. dacçuo do jornal é solidaria-
mente responsável com o auto1* de 
qualquer publicação, o os que me-
lhor comprehendom esta disposr 
çlo como o 'mestre de direito 
abalisa.ío jornalista f r e i r a 3u' 
nior, consignam, como este consi 
gnava, no cabeçalho da Stcçâo 
Livre do eGommércio de Pernam-
buco» quando por elle redigido 

35 !f íTV 

Acobertado com a capa de um 
fictício solitário, veio o orgSo do 
Thesouro a.itehontem com uma 
reprimenda ezu termos asper. s e 
intrigante*, fazendo salientar que 
destas colummis partiram referen-
cias menos honestas, ou que niio 
podiam ser lidas pelas famílias.— 
fazendo a «Republica» um confron-
to que somente neila assenta, por 
que o orgao officíal é que dia a dia 
resvala no terreno lodoso da pas-
quinada immoral, como por diver-
sas vezes temos reclamado abem 
da moralidade da imprensa, de 
que o publico pode dar testemu-
nho» com" üdO ha muito, na histo-
ria das cobras de casa do mercado 
publico» desta cidade, e outras im> 
moralidades de quea «Kr-publica» 
sa faz echo. 

E teem, os seus redactores, a co* 
ragem de fallar de outros que e4ã » 
delles tão distanciados ! 

Quaes foram as referencias in-
decentes o u immoraes, feitas pelo 
D I Á R I O ? 

Para que esse alaive cala ilido 

O Mjào a penas tem servi lo p^ra 
salvara vida do pobre que estava 
morrendo a fome, camendo a bra. 
va alimentação dos mattos. 
•. Nessa exhihiçao foi m iis que in-
feliz H l4Rapubliça. , t 

—Todos sabem que os artistas sao 
hoje raros em todo o Estado ; teem 
procurado o Pará e Amazonas,— 
nessa corrente que despovoou o Rio 
âraqdfcdo Nnrte, 

Muitos proletários mendigam ain-
da pelas portas;—e a falta dc tra-
balho é sencivel, por que o pou-o 
que h\ não dá para occupaçao do 
resto d* população que nao aban-
donou ainda a pafrja natal. 

A ^Republica14 como quer jus-
tificar u escandalosa compra dos 
7:330$480 rs. por alguns instru-
mentos .de musica, vem agora a 
pintar com bonitas cores, o sinis-
tro quadro que observamos no Es-
tado, e que confrange a alma de 
t^do norto-rio-grandense que não 
está atrellado ao carro triumphan-
te do Pedroveihfsmo nefasto qu© 
abysmou o Kstado, 

Jí^esta a verdade. 

^ G c ç a o i 

T e l e g r a p h i e a s 

'RIO,—Depois de longo e anim »do 
debatei Tríbnnal Civil e Criminkl 
resolveu pevmittir que a dra. Myr-
lhes de Campos advogue no fôro J*es 
ta cidade. 
—O Supremo Tribunal Federal de-
cidio a antiga questão de limite* en-
tre o Amazjnas o Matto Grosso, fi-
-•anJo estabelecida nma linha imagi 
nari t que pa^se pela cachoai r i de 
Santo vntonio. 

de e reponsabiliddde redaccional.) | j J J d o dos referidos Es-
E nada mais commodo, nadai q p U T r A n , 

mais agradarei, do que mandar í* c 

redactores de um jornal invec t i - j ? e r ° i a n . t e s J e s t í ap i ta i resolver 
rar e indultar aos seus adversá-
rios, nís suas SoUoitaãas e con<i-
áerarem-se immunps da res^Gnsabi 
dade, mesmo moral, que lhe cahe, 
edeixal-a toda ao testi de ferro 
inconsciente, adrede preparado ! 

Çs-a doutrina passou com o ve-
lho regimen, e o Cod. Penil da 
Republica estib^leceu novos mol-
des, nova norma, que a a Repu-
blica» dosconliece, uãoobstantG ser 
redigida por tantos bacharéis em 
direito, 

E dado que s*ja como entende o 
jorgao do Thesouro—para que en-
tão em seu artigo—Carta de um 
solitário—responsabiliza a roda?*-
çfio deste D I Á R I O por uma referen-
cia d;t Solicitada do D I Á R I O de 17 V 

E' preciso tereríterto para d»zer 
os cousas, e n;ío sustentar duas 
doutrinas oppostas em um mesmo 
numero da folha. 

—Continuamos a aííirmar o que 
dissemos sobre a reformi do Regi-
mento dt Camara dos Deputados. 

Fique certa a «Republica^ de 
que a Camara dos * eputados pode 
ni verificação de seus poderes an-
nullar, re assim entender, os di-
plomas falsos de que forem porh-
dores os seus designados. 

Nem sempre terá a "Republica41 

?<»/T**4f* ri* f/inMMAp*. r.nmn ul-
tímame^te. 
—A fartura de fei\ão de que f i l-
iou o orgao i o heco dos trilhos, è 
uma fartura que nao excluo a mi -
séria em que se acha o Estado, de-
vida a fatalidade das duas ruinosas 
ad min ist rações success j vas que 
temos tido. 

Fartura d j feijão, não 6 fartu-
ra que se allegue para determinur 
prosperidade Je um E^tadi ! 

mmmm mm 
T r a naffe r e n d a d e C o m 

mandante 
Forun tiunsferiJos os coroni1'.« 

Horácio do Almeida e Ignacio Gou* 
ve),estef de commandante do íí? 
bataPiio, da Paratiyba, para o Si, 
neste Estado, e nauelle- do 34 p& a 
o 27. " F 

com 
. a m 

fecha? diariamente os seus estabele 
cimentos às 6 horas di\ tarbe. 

BUENOS AYRES, —Considera-se 
imminente UEDA revoluçãa politica 
no Uruguuy-

PAtUS,—O Figaro defende o pro 
cedimento dos boers aprisionando 
tropas ioglezas que levavam a ban 
deíra branca, visto que os ingle-
zes, poucos dias antes, tinham ati-
rado contra uma ambulannía que 
conduzia o estandirío da Cruz Ver 
nielha. 

— Q u a t r o m i l v o l u n t á r i o s f r a n c e -
s e s a p r e s e n t a r a m - s e á l e g a ç ã o tio 
T r a n a v a a l n 'es tn c i d a d e . 

S e g u i r ã o b r e v e m e n t e para o a m 
po tia l u c t a * 

—Eni d i s c u r s o q u e a* ab i de pro 
n u - c i a r , lor.J H a m i l t o n g . i r a n t i o 
q u e b r e v e u i e n l o o T r ^ n s v a a l f a r á 
p a r t e do i u i p e r i o b r i t a n n i c i. 

•—Ai ultimas noticias vinii.s de 
Ladysmith dizem que, entre mor-
tos e feridos, havia alli ^00 ing'e 
ze« postus fora de combate pela ar 
tiiheria dos sitiantes. 

Tropas russas avançara para a 
fronteira do Afghanistan afim de 
o.-cupar o fîeiMt, 

Parece que muito brevemente 
romper-se-ac elações, c jmeçín 
do a1? hostilidades entre e Rússia 
v « V W U W « 

Ü pesto bubônica est$ grassando 
na Argélia. 

S I M I V ; RIO DA PARAHYBA 
For/m Wli conferi la* ordens de 

Diácono ao n sso esperançoso co-
estadano ^gn^llo Fernandes, e ma-
is a A. don Melíebfín Francisco Kr-

Bnesto, e a d e subdiac ^no to meno-
rist^ Irineu Juffely* 

CORONEL HORÁCIO DE ALMEIDV 

Deixou hontem o cooimando d > 
31 batalhão por haver sido transfe-
rido para o 37, no visinho Estado 
d* ('jrahyba o illustre sr. coronel 
Horácio de P lrneida. 

Por espaço de 7 mezes que com-
mandou o 34 e a guarnição, houve-
se o valente militar de modo a con-
quistar a esiiraa e o respeito dos seus 
coromsndados, e da populaçfio des* 
ta Capital. 
# Soldado de uma fé de oíficioque 
éoseu maior orgulho, porque ella 
é ura ptdrao de glorias successiva», 
obtidas no campo de batalhas, e que 
somente muito brio e muito heroís-
mo tem a força de conquistar, o 
Coronel Horácio ao passo que tem 
o ardor do< filhos d* terra valoro-
sa de Bento Martinse Osorio, ó um 
cavalheiro de trato ameno, genero-
so e muito estimável. 

Sem fazer tnysterio do valor de 
S U Í a lú patente, SABE, respeitando* 
se e mantendo a mais rigorosa dis-
ciplina, fazer-se estimar pelos seu» 
mais humildes subalterno^, recebeu 
do ».$ sempre com o carinho pater« 
nal,o que quer dizer que ó grande« 
mente estimado por todos. 

Na sociedade civil o seu bom ca-
ricter e modos cápiivantes grange-
atam-lhe a estima public*, deixan-
do n»s'a terra muitas affeições e a -
misades sinceia^. 

Nós que o conhecemos durante 
os sete mezes io seu commando mi-
litar, sentimos que o Governo, por 
ter necessidade de seus serviços no 
Estado visinho, o retirasse tão cedo 
desta tüir* <<nde foi seuipre ume-
lemento de ordem* 

Paraban< Trs Parahybanos, e 
muito feliz viagem ao bravo «r. 
Cor,>nel Hoivcio» 

O directorio drste partido aqui re 
c€b?u do honrulo Presidente da Re 
publica o seguinte telegramma: 
—Rio 21 

AGS Senrs. Geronimo Camara, 
Amorim Garcia, Affonso BrrataWeg 
remindo, e Nascimento deCastro# 

A gradeço felicitações. Cumpri^ 
mentos. 

C a m p o s S a I e § 

S^estã d ã é P a d r o * 

eirã 
a Ti te honteui realisou-se, com lo 

da pompa n solemnida le, cantando 
a mís?a o Revd. Alírjdo Pt?gado, e 
pregando ao evangelho o talentoso 
Conexo Joaquim A. de Almeida que 
fez uma longi e brilhante oração. 

A tarde houvo a prndssQo a qae 
e.i ncorreram nào só iodas a* irman 
la ies a .Mçerdotjs prementes, romo 
uroa ve dideira multidão di fieis 
Je to Jan as cla?sns so^iips. 

Prende lia a tudo ameliior ord^m, 
lòrnjuu aia Î I ^ 11' III <1 li jo ; r « n uu ** " 
tio os andores o Viitiso, os sacar^ 
dotps e ?emin?risias, e 'o^o apos a 
orrliesta. pmcad^ri^ ea enorme mal 
tidão re te, bera poucas veres 
aqui Msim observada. 

A noite hiuve Tedeum Laudamot 
fazendo si ouvir no r-nlpito o novo 
sacerdote Pegado que fez uma estrea 
satiifatori*. O templo estava eheio 
à as suas ioim^diaçõai. 
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A «Republica» d $ corrigendas, 
em seus pedaços de ourof diz que 

• H ç m r y pBumm*'^ 

doa verãos de toaaà w t â 
de succo ; «a* é precito 
applicW-* MOS pa$qui-
miro* d.i "flepublica." 
As proi ocaçôes torpes« 
apasqninadas, partem de 
lá. £' que md<ra«0 ou 
guaribu oào se enxer# 

g a . . . 
Si »a nas ruas do Roma 
Inda Pasquino campeia, 
Aqui as'suas doutrinas 
\ "Rep bllca" semeia... 

Esta derrama os insultos, 
Pivgd a leria «apasquipada 
E d i z q u e c á o DIÁRIO 
Foi que tomou, a empreitada t 

J u c a B í a c h â o . 
ConsiotiHios que na cidade doA-

cary vai ser publicado am novo joo 
nal semanário, *ob a redacção dr 
dr, Juvenal Sama»tioe, juiz de di-
reito dalli. _ 

3 4 B n l a l h ã o 

______ * fin A d ti Mtík nittálffÉà* l flttfife RÉW A-fff̂ Mf*" TftgmaL^ ,*Ar#th d'eate Município sendo este 

patMii de Palermo. |cflfio ibeologido^ - > o® Jaoeiro^da 1900, o Sr. Ho 
B* vftftifleÍQio« elefante e lu^MO "" ^ 

o palaetto, nueaeacha la iuosamrt 
te QioblUàdo, dispondo de bailas car 
raagéiis, 

Mar;elo Alvear costeará as despe 

Depois o irmão A jgel Alsear alo 
j a r 4 o d t \ Campos Salles em i m 
sumptuosa ptlnciò na esta neta tia S. 
Jacintlio, em Rojas, província bo* 
nairense. de St léguas. 

J'or'ocetsido da visita d ^ j J r . 
Campos Snllrsscrà feito um grande 
passeio de 50 mil exemplares de ga 1 
do «vaceumv 100 mU ovelhas, 45 Aqui comti(ço morando 
minguas , e5mi< novilhas: n n , ! f l 

é f í t u z ã a n t i i 

(Desp-din lo-m^ do <ir Luii l^r 
relra Maciel Pinheiro, na (az'lida 
Poças em 18^7). 

Sahes, amigo, me deix«nJo 
Da saudada o p^defer, 
Kusintaque o desprazer 
Mia>k*alma e«tà domíuanrio. 

0« coüdcctores dosanvmaes traia 
rão garbosamente à cg^ucha». 

—Foi aberta concurrença pubîi 
ca p^ra algumas reformas no pala* 

Foi que puJe conhecer, 
Admirar teu saber, 
—Teu talento apreciando. 

Não roais comtigo» sentados 

r if io em Outubro passado vendeu 
ao Sr, Nelson cujo terreno 
de plantações se acha cultuado e 
cheio de algodão e rossa; o Sr. 
Nelsum delegado absoluto mandou 
botar a3 vácuas e mais gaJosde sua 
pretençâo doutro dostas plaalaçoes 
dando pr^juizo ao rendeiro na ava* 
liaçSo de 300$ a 400$ mil reis; tu* 
do está a Aparecendo nesta terra ex* 
penalmente extrangeira ò quem 
manda: não é de justiça, 

Josó tl de Novembro de 1899. 
Sentínella> 

£7* 

anitos 

inslracção em lugar l̂e instrucçiíio, ^ré tlejAlbwqaergae, poriando-se, co 
aula concorrido em lugar de au la ' " * * 
ou caieira concorrida,—nào süo 
erros typographicos ! ! 

No ôf)tanto, o orgam do fiecò dos 
trilhos levanta falsos tostemuuhos 
ao dr. Benevides publicando que 
este escreveu ameaças incplos,quan 
do o ülustre advogado não podia 
ter escriptosemelhante cousa, 

Quem não tem cuidado para re-
ver os erros lypographicos de 
artigos de outros, que lhe são con-
fiados, pode filiar pelos erros typo-
graphicos de quem quer que s* ja ? 

-Boi do Seridó não aprende, Ma-
noel,. . 

cio do governo argentino para a A* soropra drátes telheiros, 
Ouvind} mugir os gados,, 

Veremos, pelos oiteiros, 
Pelas serras projecta dós 
Os arreboes derradeiros. 

recepção do dr* Campos Sal les 
Ag obras foram orçadas em 

20^000 p-sos. 

TodoS os homens teem um lado 
por onde podem ser facilmente ven 
eidos: a difficuldade consiste em co 
nhecer onde está situado o calca 
uhav dos novos Achilles. 

D.to do Hm* Na Urde do ^abbado ultimo fez 
exercício lodo equipado na Praça An 

ilejAlboqaergae, poriando-se, co , . 
ÍIÍO fo curtume, sempre correcto e w _ Y f l 
a sua officialiJade mostrando nitidez 
obs manobras e disciplina* 

S a l l e C a s t a n e t u m 

* 
Quem tó a noticia do D I Á R I O de 

18, sobre Mnstrucçao publica, vê 
logo que alli houve, nao erro ty-
pogruphifo, e.sím pastel typogra-
phioo# composição quebrada, tal. 
vez, jà na impressão, que não deu 
lugar a rerer,—pois que estão alli 
ostypos desorganisados, ou untes, 
deslocados ; e os merotes da ;«Re 
publicai foram cavar esse pastel 
typographico do dia IS, para ser 
commentado na sua edição de 31 ! 

Ora que parvos ! 
E foi somente isto o que enc)U-

traram ? 
-K 'um caso para muid r a Ma-

BíOel que vá — c o m e r charuto com 
farinha secea. -. 

M ^ u o e l F e r n a n d e n . 

• -V Hoje 
O cipiião João de Lyia Tava-

" ' ' 
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Hontem deixando o cora mando 
deste batalhão o dÍÀtincto coronel 
Horácio de Almeida a officialidade 
do mesmo, segiiid* da baftida marcial 
foi levar o valente companheiro em 
casa de soa residência« * 

Assumiuo comma iído o digno ena 
j(»r Panla Morreira, passando a fis* 
cal o tenente Antonio Augusto de 
Athayde «ajodante o aiferes Mano 
nel Vaivlk S. Barca. 

a o n s o r c l o 
A n t e h o i i i c u i , p e i a s 9 h o r a s da 

m a n l i a n , nes ta c i d a d e , c o n s o r c i a « 
ram*sí* os nnbentevS Antonio Peca-
do de Castro e a senhorita Maria 
de Jczu^ Carn^íroj 

As ])'>n£fi! s ' • • a t r i m o n i a e s f o r a m ! c a p i t a l para a l o j a r o dr. C a m p o s 
daiia* na i g r e j a m a t r i z na c c c a s i ã o ! S i l i f s , p o r o c c a s i ã o da s u a v i s i t a a o 

Telegrâmma 
O C o r o n e l H o r á c i o 

r e c e b e u h o n t e m o s e g u i u 
t e l e l e g r a m m a d o E i m o . 
P r e s } d e n l e d a K e p u b l f e a 9 
e m r e s p o s t a a o dc» folfcita 
ç o e , q u e l h e d í r f g j o n o 
d i a 1 5 : 

C o r o n e l H o r á c i o 
A g r a d e ç o f e l i c i t a ç õ e s , 
C u m p r j m o n t o s . 

campos Satleé 

^Os jornaes de Buenos-Ayres elo* 
aiam ooffV-recimento feito pelos ir 
mãos A lvear do seu palacete nesta 

Beced^mosnm avulso impresso— 
—Ao Publico-firmado neloccí oQel 
A n t o n i o Soares de Macêdo, en> que 

—Celebro amanha as minhas boNdefende-se deaccus^çoes que lhe fo 
ram íeitâsem publicações referen-
tes a questão entra o capitão Anto-
nio Hereira Monteiro e Manoel Bip 
tiíta t da Circunspcíipçiio da 3? idò. 

As tuas bodas de ouro f Mac tu 
és casadoha5annos, % 

— Pois bem i Mas esses cinco 
annos têm-me parecido cincotnta. 

Antes de casados» Jorge, nunca 
fumaste na m^nh^ presença. 

Sim querida; e tu também nun4 

ca usaste p»pelotes na minha. 

Vapores Esperado ^ 
liez de Novembro 

Panela do suha . * • 27 
JaboatâO do soU por Fernand.) d ; 

Noronha a 9 1 . * 

StAmiçU 
Cangue retama 

O abaixo assign^ido tendo resol-
vido ma iar de residência deste para 
o E<tado da Parahyb ido Norte vem 
•declar.ir, ou annunciar, que vende 

Jsua propriedades engenho deno-
minado Kutre-Rios, neste municí-
pio, completamente montado, tenda 
os melhores terrenos frascos, para 
safrejar mais de mil e quinhentos 
saccos de a^sucar ;— tendo presen-
temente alguma safra fundada. 

A moenda de seu engenho ó 
montada a vapor ;tem boin alam-
bique de cobre com todos os seus 
accessorios ; casa de vivenda ; casa 
e avíá mentos de fazer farinha ; e 
msis pertences de engenho, como 
formas d<jzinco, boise burros para 
o serviçô Jk 

Quem pretender comprar dirija-
se ao abaixo assignido no referido 
engenho—Kntre-Rips,—ou ao c#1.r 

Joaquim Manoel de Carvalho Silva 
no engenho—Torre,—que está BU' 

Porque não me déste o beijo 
Que te pedi, minha flor? 
Satisfaze o meu desejo, 
Dá-me esta prova de amor. 

Um beijo teu de venturas 
Enchera meu coração 
Augmentarà as doçura < 
Desta tão forte paixão. 

imozTo 
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Serviço para o dia 23 
Superior do dia a Guarnição o sr* 

teneote NQrmir.o 
Ronda do visita, o sw alteres Pinheiro 
Estado maior, o sr. alfere'i Alvares 
Guarda do quartel, • sr* alferes João 
Augusto 
Guarda da Enfermaria, sr. Alferes 
Dácio 
Guarda d^lfanàegajForriel Fabrício, 
Guarda da ' Delegacia, Furriel Satur 
nino. 
Dia a Enfermam, cabo Lniz Goms. 
Uniforme n°. 

TTna do nò^ie a . • • « 
Pernambuco l> norte a 

Dezembro 
Olnda do vsul a 
Fspíríío Santo do norte a .. 
Maranhão do norie 

# 27 torü:ido a faz^r todo e qualquer 
. I a respeito. 

Engenho Entre-Rios, 20 de No' 
vembro ds 1890. . 2 

2 
•5 

Herádio 'eswno d'0 íiveira* 

€ 

Lemos na " Imptensa" jornal re-
igioso da Parahyba do Norte : 
PADfíE A L F R E D O PAGADO 

SOPA DE GEVADINHA 
Ponha-se a ferver a carne em 

tanta agua quanto b*st*, raizes, 
hervas e sal, tirando-se a escuma 
de vez em q*iando. Estando cozida, 
coa-se e delta* se-lhe uma chicara 
de cevadinha para cada garrafa da 
agua; deixa-se terver mais uma ho 
ra eserve se com elh a meza. 

PASTEIS DE NATA 
Batem-se quatro chicaras de na 

ta de leite, com dez gemas d*ovos 
e uma colher de a^sucar, casqui-
nha de limão; dà'se uma fervura, 
mexe-se e euchem-seas capas com 
esta massa; levao-se ao forno, e es 
ta<id(> assados, servem-se, cobertos 
de assucar e canella em pó. 

Secção livre 
João Damasceno d\ Silv* tendo 

da missa Sidemne. general Julio Roca. 
Receben a ord^m do 

no dia 5 door re^ te mez o esperandído 
Presbytero ; arrendado ao Sr. Dr. Horácio üan 
o esperandído de Salles ô Silva, o ^itioINU-

Francísco Lampeii & uníco 
responsaveíe liquidante da extincta 
firma Lampreia convida aos senrs, 
Joaquim de Assis, Manoel Nolasco, 
Escrivão Joaquim José de Sant* 
Anna Macaco e Manoel Tabavudo 
a virem saldar seus débitos, assim 
como a todos os demais devedores 
da-mesma firma e faz-lhes vêr que 
jã muito tempo de espera lhes teem 
da.Jo. 

Natal, 3 de Novembro do 1899, 

J u s í o p e d i d o 
T H S O P H I L O M A R I N H O , 
S u c c e » s o r d e - J o s é Lu* 

c a s d a C o ^ t a v e m d e p o 
d l r a o » s e u s d e v e d o r e s , 
a q u e l l e s q u e p o r m a i s d e 

t e m r e c e b i d o s u a s 
c o a t a s o o b s e q u i o d e v i -
r e m s a l d a i a » s o b p e n a 

* d o p u b U e a r s e u s n o m e s 
e o m a s r e n p ê c l i v a s í u i p o r 
t a i i c i a s . Q u q u i a v i ^ n , , . 

Th c o (y !i i lo Marin ho 

aagnan 'ujjvjEKzzrt^t 

> ? ü i , m m m 

( I*or JOHO d e A l e v i c a r s ô ^ 

Capitulo XxVlll 

Uiva vez o christão ouviu 
dentro em sua alma o soluço 

de Iracema: seus oihus busca* 
ram em l a n o e nào a vir^m^ 

Afilha de Àrak-n estava b* 
jèm. enüe as verdes meit s de 
ub^ia, s^ntad^i na relva, 
ü pranto desíiiva de seu bello 
semblante: c as g,)tas que rolas 
vam a uma o uma catiiam so^ 
bre o refaço, onde já p*«p t** 
va t crescia o filho do amor* 
Assim c-íhem as folhas da arvo 

r ? viçosa ante^ que amadureça 
o f.-ucto. 

—O que espreme as lagri^ 
mas do coração de Irac^ms? 

—Chora o cajueiro-quando íi 
ca o tronco secco e triste. Iras 
cema perdoa sua felicidade, de 
pois que te separaste d'elia? 

— i V ã e e s t o u tau junto dc l i ? 
— T e u c o r p o e s t á a q u i ; m a s 

t u a a l m a \ ô i á t e r r a d e t e u s 
p a i s , e b u s c a a v i r g e m b r a n c i 
q u e te e $ ; e r ? . 

M a r t i n d o c u - s e . Os g r a n d e » 
o l h o s n e g r o s * q u e ^ i n d i a n a p a s 

< n e l l e o t i n h a m f e r i d o n o 
i n t i m o . 

—O guerreiro ^branco é teu 
esooso; elle te pertence» 

S o r r i u e m s u a t r i s t e z a a f o r * 
m u s a t a b a j a r a ; 

—Quantu tempo ha que retin 
ra*te de Iracema teu espirito? 
D^nte* teu passo le guiava pà\ 

» ra as frescas serras e alegres tas 
boieiros: teu pá gos/ava dc pî » 
sar a t e m da felicidade e se-
guir o da esposa. Agora 
só buscas as praí^s a rden te , 
porqfie o m a r q u e la* murmura 
vem dos campos em que nas^ 
céstes; ou o morro das areias, 
porque do alto t3 avista a iga-
ra qu ; pas?a. 

— E ' a a n - i a dc: c >:nbat^r o 
t u p i n ^ n i b ^ q u e v o l v e o p a s s o 
d o g u e r r e i r o p a r a a s b o r d a s d o 
m a r , r e s p o n d e u o c h r j s t â o . 

I r a c e m * c o n t i n u o u : 
— T e u l á b i o s e c c o u p a i a a e s 

p o i - ; a s s i m a c ^ n m , q u a n d j 
a r d e m o s g m n i e s s ò e ^ p e r d e o 
m e l , e a s f o l h a s m u r c h a s n ã o 
p o d e m m a h c a n t a r q u a n d o p a s 
s a a b r i s a . ÀíTOra s ó f a l a s a o 
vento d a praia pAr<* q u e e l l e le 
ve tua TOz A9 eabana de t eus 
pai». 

\ 

— A. voz d > guerreiro branco 
chan-a seu; irmno3 para dtfen*» 
dor a cabana de Iracema e v 
terra de seu filho, quando o i* 
nimigo vier, 

j \ esposa meneou a c ibeç : 
—Quando tu passas no tabo 

le|ro% seus olhos fogern do fruc» 
to do genipapo e buscam a flor 
do espinheiro; a fructa á sabo* 
rosa, ma* tem a eôrdo* tab^jas 
ras, a flor tena a alvura das fa 
cês» da viigern branca. Si can-
tam as aves, teu ouvHo nao 
gosta ja* de escutar o can to 
msvioso do graúna; »nas tua 
alma se abre para o grito do j * 
pim, porque elle tem as pennus 
douradas c j m o os cabeilos a* 
aqudlla que tu amas! 

—A triUeza escurece a v h t a 
de Iracema« e amarga seu lábio 
Mas a aleg ia ha de vol tar a* 

ILEGÍVEL 

alma dà esposa, como volta a ' 
arvore a verde r aav \ 

— Quando t^u F f h i de ixar o 
d'i l r acemi , e!la morrera ' 

c aio o abatv d^po s que deu 
Seu fruct . En tão o guerreiro 
branc > nao terá* mais qui rp o 
prenda na Urra estrangeira. 

—Tu3 voz qu:im?M fiiha de 
AraKen, romo o supro que vem 

ser tões do lcò s no tempo 
dos g ^ n l e s ca! »res. Queres tu 
àbjLudomr t.'u esposo? 

Continua 

,7 r 
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BKAZIL A KO lî NfV i Ii À-r [ 
S&o faxend ;; 

G O T T O C H E G A I W I I L G ^ A TT^I 
mapurii a co»iei5Uhil<ltfo? 

DR , f 
Jfoâo Bart i*tu » uni» i 

da cidade d^M»' 
cahypa 
ÇOft 
f f l O i , 
peoe9 miudeza» e moHli 
»Imo* outros artigo» mo 
derno* ao »loance d© to 
do«. 

T Õ S 
ií iMO, d« e i < t a d o de M^ L WÊ1WP H f ^fc ̂ ^ * 

^ " Í o d T m S n ter | C o u v e n i e i i t e s p a r a I n t e r e s s e s d e t o d o s 
)§9 nii|m como, ctia* -—- „ , J"1111'111 , , 

p r e p a r a d o s e s p e c i a l a o > p n a r m a o e u t i e o 

o R o s a í o 

-^-J -—I — I — I — I — ! — I — { 

- Ensino primário | 
J , | M A R I A T H E R E Z A DA C O S T A * — 
I e n s i n a p r i m e i r a » l o - | 
' f t r a t * e m c a s a de» » n a „ 
7 r e $ i d e n c l a 9 á r u a 21 j ij 
1 d e J u l h o , p o r p r e ç o _ í| 

T m o d i e o . J | j 
~ # i — I — i — i — i — » — — í 

R u f t d o C o t ò m e r o í o N . l o 7 
« l u n f r o D A A L F 

Syphilis, rheumaíu mes, ulceras, ost t i tes derme, 
s e s . ' e t c . Vidro 5Ä000. 

. T.: » -III I-* . V. V.A VJ vJ r̂̂y >w-• • " — w 
Èm p e c i n h a » d e u i a a d o -

la c o r t e » p A r a v e s t i d o » 
«r i i e o r e i g r a n a t , v e r d e -
g a r r a f a , s a l m o n , o u r o , 
M u i e oann^c , p a d r õ e s m o 
d ^ r n o ^ e e o n t i e r I d o s n o 

Urbano do$ lieh & G* 

g o I I 

I» s o r t i m e n t o d e p a l l i * 
( O i « i e l t o » p r e t o » è d e eo* 
r ^ s j q u e e s p e r a v a m 
T Urbano ãos Reis 

' - fiJlSFtilTEl^ 
- U u v a r i a d o s o r t i m e n t o 
d e s u r a k f t , v e l t i o t t n a ® e 
g a l õ e s d o u r a d o ^ 
r a m * 

Urbano dos Àc*- A C*. 

. M à N A G A ' 

F o r m u l a d f t H o D r . A l m e i d a C a s t r o 

Asthma, coqueluche, tosses nervosa , etc. Vidro 
I O S W O O . 

L I C Q R D E A L C A T R Ã O i : . . . - • 
E 

t ML SL 'Sff IT 
i t f t t A l l I 

B r o n c h i t e , ca tha r ro de b e x i g a , f lo res b r a n c a s , c?-
^ a n o s irrtest m ã e s , g o n o r r h e a s , u r e t h r i t e s c h r o n i c a s , e tc . 

i T R I E P A A T f C Ö « - § : j A * 

Novo oskbè*. cimento, o • primeiro, no seu geoe' 
ro; VfC'nt^rppiii« iïîaiign.ra.i:o n'e?îa capi'a soh a 
direcçïit u r u < J o reconhecida competência 
como m jao? 'Antônio rte Snuza Hibeire, Clemente 
Rodcigii s e -Geniel Narci o Aranha. 

i rar ia contrai dispôs, p^ra ?aUsÍ3zer seus 
V ̂ t i e i f ^ o s fregnezes d'csta capital p do interior do 
f. sE^fi^í do rnais completo scítirccoto de caxemiras 

/idro 4 $ o o o 

W J& A V ßL M - * Jk ft ft » Ä A * A, A « IP ^ril %T 
, Dy>:pepsíhs flatulenta^, moléstias-do figadG e do 

baço, ele. Vidro 6$uoo. 

f -, * 

U / I * a r a I m p t i e a d « . » c o p e i 
I a » e é* p a r a n o l v a f e 

p a r a t o d o » o » p r e ç o » r e 0 
c e b e r a m 

Ürlano dos Rtîs C. 

M a t h e u s 1? c t r o y i c k 
9 Rua Correi i Telles, 9 

G r a n d e e v r i a d o s o r t i * 
i n e n t o e m f a z e n d a s c a l * 
p a d o ^ c h a p e ^ ^ m t u d e f & a , 
p e r f u m a r i a » 9 l > y o u t e n o s , 
b r i n q u e d o « d o p h a n t a s i a , 
a r t i g o » d e l u ^ o p a r a p v e -
« e n t e 

G r a n d e d e p o s i t o d e c a 
u i a » d e f e r r o c o m fia«tro-
d e - a r a m e d u p l o — i m p o r - ] V - W V 

C O M P O S T O 

;rig$0Biït$ 's, brin*, o (.-te, eic, -Mnnida,dos roais mo* 
| |(^tópsfíigurinos, f ila osià habilitada À satisfazer as 

eécotrtn fín.ias, qo« lhe fôrom feita?, dando-lhe o 
|ióro>da ii!tiaàü ^0*1»• e da supreena elegaricis, tudo 
coiïi ÍÍSÍÍ^ÍO A jvrompudao e segurança. 

Uroa viyiîa ao *láiabelerínni^n!o, à rua do Com* 
mercio/n. 30-A, do bairro da Rituu, » ara eonvenrêr da verdade 
tudoquanto fica díícl rado* 

Qaem quizer 'im.i casica no rlgor dá tnoJa. uai írak ou palitot ton 
faiichic, \\m croizê.de ^U-ganie coíiipfiâUuM e uma xa/ça correcUmen 
e feita «r 
perfeição 
commércio, n. ùu-a, uairro ti«mu^ir i, onconir.'irã o íaeguez ainda 
diversos artigos, coroo-sejaic meias finas, gravatas,cí?, 

te, «m croire o e ^^garne coínpfiSUUM e uma .ca/ça correcUmen 
«m quH nuo s »ja p^ siv^l de cob^i: um d^feim, sera hJar na 

ao do colleta,è dMgir-s^ à A l f i s i ^ a t a r i a C e n t r a l , a rua do 
ireio, n. 30-A, bairro da Rib^in, ond^ encontrará o íaesuez ainda 

R h e u m a t i s œ o , paral?sya s be i i be r i c a s , n e v r a l g i a s , 
etc. Vidro 2 $ 5 O O . 4 

r 
T O N I C O O L E O S T R U -

T H I N A D O 
P a r a l i m p a r , cor&civjiT e a foPmosear o Cabello e tc . 

Vidro 1 ^ 5 0 0 

c. 

M a c h u c a J u r a s , t o r cedu ra s e in f l ammações exvp.rnas, 

taçâo direct» 
B A I R R O D A R I B E I R A 

NATAL 

NICOLAU BÍGOÈS 
C r ni e t o o v a r i a d o ^«u r -

i t n e a i o d e f a z e n d a § 9 ml* 
a d e z a s » p e r f u m a r i a » , c a l 
Ctfdos» c l i a p e o s d e s o l , 
etc. 

P r e ç o B » c m c o m p e t ê n -
c i a , V e n d a » e m g r o s s o e a 
r e t a l h o . 

40, Rua 13 ái Maio 40 
3 e 5)Traves3a dc ATcceiros 3 e 5 

Í Ü B P : I R A 

m* '] 

:> 2 $ 3 O O . 

T o ' c ^ e ^ t e s r e m o J l o s a c h a m s © á v o n ' 
V- ! 

d a P H A U M À C I A 
c í d a l e t 

MOS 
G r a n d e Rio 

O J A R T E no«*;a 

H O 1 

do Norte 

Generös 
!tli AIV ^̂^ M 

îaLl sf ciS 
4** 

l i " §mm 
R u ti! 

yW ' ^ -M 

d o G o í ü í o e r & o í k 4 2 

! 
Vende-se assucar bruto de 

bôa ^qualidade, feito de cannas 
: cristallin-ÎS quz nâ:> são accom. 

mettidas do mal que esta devov 
r a n d ^ as cannas Chianas. 

A tratar com o tenente coro 
ínet Francisco José Soares em 

i 
h 

• ''»V; M 

k̂j "íî ^̂ j Âv.) ' 
Jnão i e ixe f r a de Oliveira ^ 

.Silva r ecebe s e m p r e r.ovv 
^ tmr>i'wi,, y^PlimiíMln il/' fa-: 

CLIInTICA :víGülCO CIRÚR-
GICA 

0 Dr. 0 - h o Caldas,forma-
do .JtiMïia de Me<licf 

^ Ûr*, Eugénio de Barros, ^ r f r o [$eu e n g e n h o Cruzeiro• 
r r f JÍ rr-f í ,m Iclíic, C c a r â - o l r t m 

reHam cau^a^ no olvel 
crime, commercial oorphn 
nalogleo« «ncarrcgniü -ae 
de liquidações de «oxcrce 
elo« fin doa no Thesouro 
P«d«ral0 tratam de reela 1 
n t a ç ò ^ H n e r 
Mlnlfliterlo* Hem como de 

($dvofjâdo 
l>i . XaBciiuentoCast^o 

F ç A e H p e r a n t e q u a l c f a e i 1 

Sape!» d e M o D t e - I»Io Bua K " FÕRO E S T A D O A L K 
o Hocipfelo A n r 

— €np|tal Fo<lt>ral, FEDERAL 
R I B E I R A — 

PR. CAVALCANTE MELLO — 
juiz de direito em dlaponl. 
bilidade de velta do i;|o 
de Janeiro exerce a sua 
p r o ^ I â s u o d e « d v o g a d o e i n 
T L U A R \BYRA, cidade da Pá 
rahyba,oiide re«ide9 e ac* 
celta chamados e cônsul* 
ta» por e«crlpto para 
qualquer comarca de Inte 
rlor do Estado e «uas 11-
inítropihe« de P«rnamha 
co e Rio Grande do Norte, 
servida« por estrada de < 
ferro* 

seu és t«bo lee i r r en to . Vendr i , - p a r t o s , mo 
. . . . Jr s d t ; co e r e a u ç a \ e g e o i t o . 

usina < iîaiîKidos poi ' iscrj 
P!«). Macau—//jo G . d o Norte . 

I-». r I tnn uni L' • • -»V- » 

« * 

COfT! ?'C 
i luç io dc p ioços . 

C l D A m ALTA 

! Clinica medico cirúrgica 
Ç p . ty\-CU1MO 

C o r » » u l t o r i o 
Ivuíi Marecha l D a o í o i o d . 

S M t a 'Vi o H t i a s 
e s t « d o a o í * 

V K N D M : 
l>e ")0 k ! v. $0õ0 

' rhum à .) 

P Á G I N A H R N C H f l O H 1 ILEGÍVEL 


